
Segundo estudos baseados em dados do National Child Mortality
Database (NCMD), na Inglaterra, as chances das crianças e jovens
desenvolverem quadros severos da Covid-19 são extremamente
baixas.

Os pesquisadores fizeram uma revisão de todas as mortes de
crianças e jovens, na Inglaterra, entre março de 2020 e fevereiro
de 2021. Os resultados mostraram que:

Ainda que o risco geral seja baixo, os cientistas observaram que
crianças com mais de 10 anos, de etnia negra e asiática, com
doenças crônicas ou problemas de saúde pré-existentes
estavam mais vulneráveis ao vírus. 

F o n t e : h t t p s : / / w w w . n c m d . i n f o / 2 0 2 1 / 0 7 / 0 9 / n e w - s t u d i e s - p u b l i s h e d - r e a l - t i m e - c h i l d - m o r t a l i t y -

s u r v e i l l a n c e - d u r i n g - t h e - c o v i d - 1 9 - p a n d e m i c /

A NÁL I S E  D A  M O R T A L I D A D E  E M  C R I A NÇA S  E  J O V E N S  N A
I N G L A T E R R A  P O R  I N F E CÇÃO  P O R  S A R S - C O V -2  D U R A N T E  O

P R I M E I R O  A N O  D E  P A N D E M I A

Publicado em 20 de julho de 2021

NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL/UFSC

SERVIÇO DE ENFERMAGEM

3.105 crianças e jovens morreram
de todas as causas durante o
primeiro ano de pandemia na
Inglaterra. 
61 dessas mortes ocorreram em
crianças e jovens com resultado
positivo para SARS-CoV-2. 
25 crianças e jovens morreram
de infecção por SARS-CoV-2;
desse total, 13 tinham
neurodeficiências complexas. 

99,995% de crianças e jovens com um teste SARS-
CoV-2 positivo sobreviveram. 
As 25 crianças e jovens que morreram de SARS-CoV-2
equivalem a uma taxa de mortalidade de 2 por milhão
para as 12.023.568 crianças e jovens que vivem na
Inglaterra.


